
Resumo de cada capitulo  


  Capítulo 1 – O Guia, o Mapa e o Tombo Dudu acha um mapa de tesouro. Forma a equipe e partem para a floresta. Jurema, a vilã, rouba o mapa. 

  Capítulo 2 – Fugir é uma Arte 

O grupo escapa de Jurema, recupera o mapa e acha a entrada para o templo. 

  Capítulo 3 – O Rugido da Guardiã 

Encontram a planta sagrada e despertam a Serpente Dourada. Fogem após uma 

perseguição. 

  Capítulo 4 – O Selo Quebrado 

Luna descobre que homens armados estão escavando a floresta em busca de algo ainda mais perigoso. 

  Capítulo 5 – Os Homens de Cinza 

O grupo retorna para ajudar. Descobrem que os inimigos querem libertar uma criatura selada: o Três-Olhos. 

  Capítulo 6 – O Despertar do Três-Olhos A criatura desperta. O grupo improvisa um plano e consegue selá-la de volta. Luna revela que há mais dois selos pelo mundo. 




Sinopse 

Quando um guia turís co atrapalhado de Manaus, um arqueólogo obcecado por lendas, uma bióloga determinada, um influencer vaidoso e um cozinheiro irreverente se juntam por acaso, o improvável acontece: eles se veem no meio de uma expedição atrás de um tesouro perdido na Amazônia. 

O que começa como uma caça ao ouro da misteriosa Serpente Dourada vira uma corrida contra o tempo para proteger uma planta lendária capaz de curar doenças e salvar vidas... ou destruir tudo se cair nas mãos erradas. 

Perseguidos por mercenários, enfrentando armadilhas ancestrais, animais perigosos e até uma en dade sombria chamada Três-Olhos, o grupo precisa aprender a trabalhar junto, superar os próprios medos e, acima de tudo... sobreviver. 

Uma aventura cheia de humor, ação e mistério, no coração da floresta amazônica. 



Capítulo 1 — O Guia, o Mapa e o Tombo O sol das dez da manhã escorria preguiçoso pelas fachadas coloniais do centro de Manaus, enquanto um grupo de turistas canadenses, suando como se es vessem num forno úmido, seguia um sujeito de camisa florida, óculos escuros e chapéu de palha, que falava como se fosse guia, mas andava como se es vesse perdido. 

— E aqui, senhoras e senhores, temos o famoso..  — 

ele virou a placa do teatro para ler — Teatro Amazonas! 

Construído com pedras, histórias e... muito dinheiro do ciclo da borracha! 

Os turistas aplaudiram por educação. Um deles perguntou em inglês: 

— Excuse me... Is it true that there are piranhas downtown? 

— No, no! Only on the weekends — respondeu o guia, rindo da própria piada. Ninguém entendeu. Nem ele. 

Seu nome era Eduardo Fonseca, mas todos o conheciam como Dudu do Turismo Selvagem. Era atrapalhado, exagerado e dono de um canal de vídeos com 37 inscritos — todos parentes. 

Naquela manhã, sua vida virou de cabeça pra baixo. 

Literalmente. 


Dudu escorregou em um saquinho de cupuaçu e caiu com tudo em cima de uma barraquinha de livros an gos. Os volumes voaram como pássaros assustados, e um senhor de barba branca e óculos redondos gritou: 

— Minhas edições raras! Seu desastrado! 

— Desculpa, seu... bibliotecário Jedi! 

Enquanto se levantava, algo chamou sua atenção no chão. Um pedaço de pergaminho, rasgado nas bordas, com um desenho rudimentar de uma serpente dourada enrolada numa árvore. 

Acima da serpente, letras em tupi-guarani, e uma seta apontando para um ponto do mapa com a inscrição: 

“AQUI TEM OURO PRA BURRO”. 

— Isso aqui parece... um mapa do tesouro? — 

murmurou Dudu, com os olhos brilhando. 

— Isso é lixo, filho. Só desenhei pra encapar um livro. 

Quer? Pode levar — resmungou o velho. 

Dudu olhou de novo. Um símbolo no canto direito era familiar — o mesmo usado por exploradores espanhóis no século XVI. E abaixo dele, algo ainda mais estranho: a marca de uma universidade ex nta desde 1902. 





Horas depois, Dudu corria por um beco em direção a um prédio decadente. Subiu as escadas de dois em dois degraus e bateu na porta 301 com tanta força que quase a quebrou. 

— MAX! ABRE! TESOURO! OURO! COBRA! MAPA! 

A porta se abriu lentamente. Um sujeito magro, de cabelo desgrenhado e cara de quem não dormia há dias, surgiu com uma xícara de café e uma camisa escrita: "Arqueologia é Pop". 

— Dudu... se você me acordou de novo por causa de um coco em forma de crânio... 

— Não! É sério! Olha isso! 

Max Almeida pegou o mapa com uma mão trêmula, examinou os detalhes, e seus olhos se arregalaram. 

— Isso..  isso é uma réplica quase perfeita de um dos mapas perdidos da Ordem da Serpente Dourada. Onde você achou? 

— Cai em cima dele. Quer dizer, do dono dele. Sem querer. 

— Isso é uma descoberta! Um possível caminho até... o Templo Yara! Uma das maiores lendas amazônicas! 

Dudu, se isso for real..  podemos estar diante do maior achado arqueológico do século! 

Dudu abriu um sorriso. 

— Ou, pelo menos, do maior canal do YouTube do século. 

No dia seguinte, a dupla se encontrou num porto às margens do Rio Negro. O calor era de derreter os pensamentos. 

— Conseguiu uma embarcação? — perguntou Max. 

— Claro! Apresento a você. . a "Expedição 100 Rumo"! 

— Você quis dizer "Sem Rumo"? 

— Não, é “cem rumo”. Cem possibilidades. Cem caminhos. Cria vidade, Max! 

— Você é um perigo pra gramá ca e pra navegação. 

Dudu deu de ombros e chamou os outros membros da expedição. 

— Essa é Luna, bióloga, especialista em flora amazônica. Inteligente, corajosa, e me odeia desde a escola. 

Luna acenou com frieza. 

— Só tô aqui pra impedir que vocês destruam a floresta tentando virar celebridade. 

— E esse é o Rodriguinho, influencer com 2 milhões de seguidores. Veio pra fazer lives, reels, shorts e stories da selva. 

— E vocês têm sinal 5G na mata? — perguntou ele, já com o celular em punho. 

— Só se a onça  ver Wi-Fi — murmurou Max. 


Com todos a bordo e o motor roncando como uma anta gripada, começaram a jornada rio acima. A paisagem era de rar o fôlego: verdes infinitos, águas escuras e um silêncio tão profundo que parecia esconder segredos an gos. 

Rodriguinho narrava: 

— E aí, galera! Começando aqui a Expedição Cobra do Ouro, com esse pessoal maluco! Deem like, compar lhem, e mandem repelente porque os mosquitos já me seguem mais que vocês! 

Luna revirou os olhos. 

— A Amazônia não é cenário de reality show. É um ecossistema frágil. 

— Relaxa, Luna. A gente só quer encontrar um templo escondido, pegar umas joias e sair. Rapidinho — disse Dudu, rindo. 

Max se intrometeu: 

— É sério. O mapa indica que estamos perto da entrada da Trilha do Cobra-Canoeiro. Uma região quase inexplorada. Se minhas anotações es verem certas... 

— Elas nunca estão — retrucou Luna. 

— ...pode haver um templo ancestral, protegido por armadilhas indígenas. E talvez — ele baixou o tom — 

uma maldição. 

— Ai meu Deus. Agora virou filme — bufou Rodriguinho. 

Na primeira noite, acamparam perto de uma margem. 

Dudu montou a barraca errada e acabou dormindo com os pés pra fora. 

Durante a madrugada, um barulho forte acordou a todos. 

— Isso foi um rugido? — perguntou Max, tremendo. 

— Foi meu estômago. Esqueceram de me dar janta — 

respondeu Tião Panela, o cozinheiro da embarcação, que apareceu com uma frigideira na mão. 

— Tião! Onde você tava? 

— Coletando pimenta. Tem que fazer comida com emoção. 

Luna apontou para o rio. 

— Aquilo ali é um olho? — sussurrou. 

Entre as sombras, algo enorme se movia lentamente na água. Uma cabeça. Escamas. Uma cauda grossa que desaparecia sob a super cie. 

— É uma sucuri! — gritou Max. 

— Não... — murmurou Luna, arregalando os olhos. — 

Isso é maior que uma sucuri comum. 

Dudu pegou o binóculo. O que viu fez seu coração gelar. 

— Gente... essa cobra..  tem escamas douradas. 


Na manhã seguinte, seguiram por uma trilha fechada, cortando folhas com facões, suando litros. 

Rodriguinho parava a cada dez passos para ajustar a câmera. 

— Cara, você tá atrapalhando! — reclamou Luna. 

— Calma, garota da selva. Meus seguidores merecem qualidade. 

De repente, Dudu parou. 

— Vejam! Uma inscrição numa pedra. 

Era uma imagem rudimentar de uma serpente enrolada numa árvore. A mesma do mapa. 

Max sorriu. 

— Estamos no caminho certo. 

Mas o alívio durou pouco. Um estalo no mato fez todos congelarem. 

— Foi um galho? — perguntou Dudu. 

— Não — respondeu Luna, pegando o facão. — Isso foi um pé. 

— Um pé? 

— Alguém está nos seguindo. 



Um grupo de homens armados surgiu da mata, ves ndo roupas camufladas. À frente, uma mulher de chapéu largo, sorriso cruel e uma tatuagem de cobra no pescoço. 

— Ora, ora... quem diria. Dudu do Turismo Selvagem, invadindo meu território. 

— Capitã Jurema! — exclamou Max. — Você ainda existe? 

— Muito mais viva que sua carreira, arqueólogo de PowerPoint. 

Ela  rou o mapa da mão de Dudu com um golpe rápido. 

— Obrigada por encontrarem o caminho pra mim. 

Agora, fiquem aí cur ndo os mosquitos... enquanto eu vou buscar o ouro da Serpente Dourada. 

E com uma risada maligna, sumiu pela mata, deixando o grupo amarrado, cercado por formigas e sem ideia de como sair dali. 

Dudu olhou pra Max. 

— Tem um plano? 

— Tenho. Não envolve você falando. 





Capítulo 2 — Fugir é uma Arte A situação não era das melhores. 

Dudu, Max, Luna, Rodriguinho e Tião estavam amarrados com cipós grossos no meio da floresta, enquanto formigas curiosas começavam a explorar seus tornozelos. 

— Se alguém espirrar, eu choro — sussurrou Dudu, contorcendo-se para evitar uma linha de saúva que se aproximava perigosamente de seu nariz. 

— Cala a boca, Dudu — disse Luna, irritada. — Preciso de silêncio pra pensar. 

— Eu tenho uma ideia! — disse Rodriguinho. 

— Se for “pedir ajuda nos comentários”, pode guardar. 

— Não, sério. Eu escondi um canivete dentro do meu tênis, caso um fã maluco me sequestrasse. Achei que seria ú l um dia. 

— Pela primeira vez na vida, você foi ú l — disse Max. 

Rodriguinho, com dificuldade, conseguiu puxar o canivete com os dentes. Luna pegou o objeto com os pés e, com agilidade, começou a cortar as cordas. 

Tião Panela resmungava: 

— Se essa cobra de ouro não virar um bom ensopado, vou ficar decepcionado. 


Minutos depois, o grupo estava livre — sujo, picado e furioso. 

— A Jurema vai pagar por isso — disse Max. 

— E levou nosso mapa! — gritou Dudu. — Era a chance da minha vida! Minha fama! Meu documentário na Ne lix! 

— Esquece o ego e vamos seguir o rastro dela — falou Luna, apontando para pegadas recentes no chão. 

— Não dá pra gente ir pelo outro lado? Sei lá... fugir? 

Comer alguma coisa? — sugeriu Dudu. 

— Eles vão encontrar o templo. E vão destruir tudo pra pegar o ouro. Não posso deixar — Luna disse com os olhos firmes. — Se você quiser ir embora, vai. Mas eu sigo em frente. 

Silêncio. 

Até Tião Panela se levantou. 

— Onde vai a chefe, vou eu. Ainda tô com fome mesmo. 

Dudu suspirou. 

— Tá bom, tá bom. Mas se eu for picado por cobra, quero um velório com balões. 




A perseguição começou. 

Seguiram as pegadas, rastros de bota e até restos de comida deixados pelos comparsas de Jurema. Luna liderava com a faca em punho, cortando cipós como se fosse guerreira ancestral. 

— Eles passaram por aqui faz pouco tempo — disse ela, ajoelhando para observar o solo. 

— Como você sabe? — perguntou Rodriguinho. 

— Banana meio comida, mordida recente. 

— Ela analisa banana! — cochichou Dudu, impressionado. 

Avançaram por uma trilha apertada até ouvirem vozes adiante. 

— Pssiu! — sussurrou Max. — Lá estão eles! 

O grupo se aproximou lentamente e encontrou os bandidos descansando à beira de um riacho. Jurema examinava o mapa. 

— Vamos atacar? — perguntou Dudu. 

— Somos cinco, eles são oito — disse Max. 

— Mas nós temos Tião Panela. 

— Eu sou cozinheiro, não ninja. 

— Não temos que lutar — disse Luna. — Temos que pegar o mapa de volta. 

Montaram um plano improvisado. 

— Tião vai atrair os caras com comida. Rodriguinho, você distrai filmando uma live fingindo ser do Ibama. 

Max e Dudu vêm comigo. Vamos pegar o mapa. 

— Um plano baseado em comida e men ra — 

comentou Max. — Realmente, bem a nossa cara. 

A operação começou. Tião acendeu uma fogueira e começou a fritar algo que cheirava a bacon com cupuaçu. 

Do outro lado, os capangas começaram a farejar no ar. 

— Tão sen ndo isso? 

— Parece... feijoada com perfume. 

— Alguém tá cozinhando aqui? 

Enquanto os homens se aproximavam, Rodriguinho saiu das sombras com o celular em punho. 

— Boa tarde, senhores! Operação IbamaTV ao vivo! 

Estão conscientes do ar go 325 da Lei da Fauna? 

— Hein? 

— Tudo está sendo transmi do! 

Os bandidos se atrapalharam. Foi o suficiente para Luna, Max e Dudu rastejarem até a pedra onde Jurema deixara o mapa. 


Dudu agarrou o pergaminho e saiu correndo. 

— PEGUEI! CORRE! 

— Mas e o plano? — gritou Max. 

— ESSE É O PLANO AGORA! 

Gritaria,  ros para o alto, e uma correria desgovernada se seguiu. O grupo correu pela mata, pulando raízes, desviando de galhos e tentando não morrer de exaustão. 

— Eles estão atrás! — gritou Rodriguinho. 

— Claro! Você chamou eles de criminosos em live! — 

respondeu Max. 

— Isso gerou engajamento, pelo menos. 

Quando estavam prestes a serem alcançados, Luna puxou todos para uma lateral estreita escondida por samambaias. 

— Entrem aqui! 

— Isso é um buraco? — perguntou Dudu. 

— É uma fenda. Tem ar. Vai! 





Caíram um por um num espaço apertado entre rochas. 

A entrada estava coberta por raízes grossas e folhas. Os perseguidores passaram direto. 

Silêncio. 

— Tá todo mundo bem? — perguntou Luna. 

— Sim. Tirando meu orgulho e uma costela — 

respondeu Max. 

— Isso..  — Dudu acendeu a lanterna. — Isso aqui parece um túnel. Com degraus! 

— Um túnel an go... esculpido à mão — analisou Max. 

— Isso faz parte do templo? — perguntou Rodriguinho. 

— Pode ser. Talvez estejamos entrando por uma passagem lateral.. 

— Que emoção! — gritou Dudu, sorrindo de orelha a orelha. — Gente, a gente entrou num templo secreto pela porta dos fundos! Isso é cinema puro! 

— Não comemora ainda — disse Luna. — Olha ali. 

Adiante, uma parede com símbolos. E no centro, uma escultura de cobra com olhos vazados Max se aproximou. 




— Esses olhos... parece que eram gemas. Rubis? 

— Foram arrancados — comentou Luna. — Alguém já esteve aqui. 

— Jurema? — perguntou Dudu. 

— Ou alguém antes dela. 

Rodriguinho mexia numa pedra decora va quando... 

CLAC! 

— O que você fez?! — gritaram todos. 

O chão se abriu, e todos caíram numa câmara escura. 

Pó. Barulho. Ossos. 

— Ai. Ai. Ai! — gemeu Dudu. 

— Tá todo mundo inteiro? — perguntou Luna, tossindo. 

— Inteiro. Menos meu ego — respondeu Rodriguinho. 

— Gente... — sussurrou Max, apontando a lanterna ao redor. 

Paredes com murais pintados. Histórias em espiral mostrando uma tribo, uma serpente dourada, e uma árvore brilhante no centro. 

— Isso..  é o cora










































































































































































































































































































































































































































































































































































